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O Exemplo 


Para fius convenientes, pre» 
venimos aos srs. nssignantes 
e annnnciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
proceder-sesão sempre immes 
dintamente a entrega da pri- 
micira edição de eada mez: 

us reclamações. de qual. 
apra qo sono mia, a refe ant hp 23 
serviça d&r gerencia ou da di- 
reeção, só serão attendidas 
quando feitas por eseripto em 
earta fechnda ou pessonlmento 
ao gerente on nao director de 
esixemplos 


ASSIGNATURAS: 
Anno......... 108000 
Semestre ...... 58000 
Trimestre ..... 23500 


Numero avulso . .. 8300 


ESCRIPTORIO 


Rua Demetrio Ribeiro n. 177 
(antiga da Varzinha) 





JULIO DE CASTILHOS 


“Pesa amanhã, mais um anno do 
lâtuusto acontecimento, que enluctou 
v Rio Grande do Sul, con a perda 
do grande estadista Julio de Casti- 
lhos. 

“Quem teve ensejo de ncompanhar 
a,sua gloriosa carreira politica, de 
examinar detidamente o seu desejo 
intenso, de vêr 
hatal e a Republica, não deixará já- 
mais, uma vez que não seja um ad- 
gersario apaixonado, de render, nes- 
te dia em que elle toi roubado pelá 
morte, uma homenagem de gratidão 
e: profundo reconhecimento pelo mui- 
to que soube fazer em pról do nosso 
páiz. 

--Batalhador incançavel desde os 
tempos monarchicos, pelo advento 
da Republica, foi Julio de Castilhos 
quem, com mais ardor e civismo, de- 
têndeu pela imprensa a idéa repu- 
blicana, naquelle tenpo preza ainda 
sob o jugo autocrato, mostrando 
que sómente um regimen de igual- 
dade e tolerancia podia fazer feliz 
um paiz. 

Depois, feita a Republica, continu- 
eu animado sempre pelo mesmo .ideal 
nobre e elevalo que o caracterisava, 
a prestar o seu concurso indispensa- 
vel ao torrão gaúcho, 

- A constituição de 14 de Julho 
prova, patentemente, o quanto alcan- 
çava a sua mentalidade. 

Nella vê-se nitidamente a eleva- 
ção de vistas do immortal Patriar- 
cha, que soube, por uma fórma in- 
destructivel elaboral-a de accôrdo 
com as conveniencias exigidas por 
um trabalho quo não foi teito para 
durar dois dias e que fosse no tutu- 
ro o baluarte inquebravel dos seus 
discipulos. 

E tem sido até hoje e 
nre a obra que nunca 
tal a sua confecção. 

Ainda hoje, decorridos já tantos 
annos, tem sido Julio de Castilhos 
quem, com o que f3z em vida, pre- 
parando os alicerces para o tuturo 
suggere muitas idéas, para a re olu- 
ção de difficeis problemas. 

Sim, porque neste passado estão 
indiscutivelmente as suas fulgurantes 
previsões, de que hoje seria inevi- 
tavel accontecer. 

E assim é que aínda ha pouco, nu- 
ma magna questão em que estava 
em jogo o interesse do Rio Grande 
do Sul, com relação a vias-ferreas, 
foi Julio de Castilhos que, por in- 
termedio do que argumentára sobre 
o mesmo assumpto, quando no gover- 
no o dr. Piudente de Moraes, quem 
veio a falla pelas columnas do or- 
gão do partido que transcreveu pas- 
sados todos estes annos textos de 
seus conceitos emittidos por aquella 
occasião. 

Sendo, portanto, innegavel o quan- 
te fez pelo progresso do nosso paiz, 
não é necessario enumerar, porque 
nas paginas da historia figurará niti- 
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damente a sua fulgurante passagem 
de prganisadsr previdente, que sou- 
be ser. 

E completando amanhã o 7º agni- 
versario do seu passamento, o Rio 
Grande do Sul dará mais uma vez 
a prova cabal-de que o Patriarcha 
vive ainda em nossos coraçõos. 


Henrique Martins 
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Portugal e o jesusitismo 
































“Cenformp. ÚNICA nrofietiiãio. 
SE am ; Foi. Db à preço 
novos factos, referentes ao jesuítismo, 
que vae cahindo, incontestavelmente, 
no abysmo do desprezo mundial, ten- 
do-se em vista a massa potente, ui- 
tida da grande maioria, que o detes- 
ta patente e positivamente. 

O pensamento humano, que está en- 
raizado à novas idéas, prezo laten- 
te einsophismavelmante a ideaes mais 
razoaveis e independentes de dog- 
mas errantes, não poderá retroceder, 
para abraçar como outr'ora as baso- 
phias do clericalismo decahido. 

Ha muito mais em que pensar; ha 
muito mais o que fazer, como ha tam 
bem, muito mais em que crêr. 

Quem, educado em nossos dias, an 
não ser aquelles que desde a infan- 
cia se conservaram encarcerados 
nos conventos, nos collegios de pa- 
dres, poderá crêr nas phantasias 
hediondas que nos apresentam com a 
existencia do inferno ? 

Quem, comprehendendo devida- 
mente a immensa carrada de asnei- 
ra que vae nessa afirmativa clerical, 
e que procurando rever nitidamente 
grandes tratados scientificos, conti- 
nuará tambem a viver amedrontado 
pelo horroroso suplicio do «purgato- 
rio» a que estão sujeitos 03 pecado- 
res ? 

Quem, procurando sondar o pas- 
sado mundial não encontrará surpre- 
hendido, a impôr-se automaticamente 
à Inquisição horrenda, cujos suplicios 
já não tinham limite ? 

E quem, sabendo de todas estas 
bellezas do clero, não terá horror, 
ante tauto cynismo, de commungar 
na mesma causa ? 

E então terá o direito indispensa- 
vel de perguntar : 

Porque infligiram, oh! «santos ho- 
mens>, á grande parte da humanida- 
de, tantos e hediondos suplicios pelo 
simples facto, quasi que no geral, 
ua por não querer crêr, outro por 
ter outra religião e outros ainda co- 
mo Galileu por conservarem já na- 
quellas remotas epocas um espirito 
adeantado e liberal ? 

E tendo-se em vista todos esses fir- 
mes e indissoluvais factos; ponderan- 
do-se que, na época actual novos 
horizontes vem sendo descortinados, 
para a conquista de idéas mais sen 
sutas, é immensamente impossivel, é 
asneira tentarem ainda contra a ver- 
dade e o desenvalver do pensamento 
humano. 

Eis porque com os successos de 
Portugal, diversas nações o secunda- 
ram na idéa unica de evitar a inva- 
são jesuitica em suas terras. 

A Italia guarneceu suas fronteiras: 
na Hespanha o povo em massa pro- 
testa contra esta perniciosa emigra- 
ção oc o deputado republicano 
Pablo - Iglesias, mostra ao governo 
as inconveniencias da entrada dos 
«religiosos» expulsos de Portugal e 
argúumenta o facto de teremelles os 
conventos atulhados de armas, 
tendo até artilharia. 

Elemento destruidor de vidas tem 
elles escondidos nas cafuas subterra- 
neas!... 

Para que?. Em que doutrina, em 
que seita ou em que simples grupo 
de crentes fervorosos encontram-se 
desses espantalhos ? 

Demonstra tudo a intensão decisi- 
va que tem elles de organisarem-se 
praparando suas tropas, para no mo- 
mento de aperto reagirem contra 
qualquer demonstração, aliás razoa- 
vel, por parte de quem quer que 
seja. 

Mas não é serio, nem cabivel, «re- 
ligiosos» terem arma para destrui- 
rem o proximo. 

Em que parte da Santa Biblia en- 
contraram elles estes mandamentos ? 


Ed 
LM 
Dissemos acima que alguns paizes 
da velha Europa estão prohibindo a 
entrada em seu seio dos jesuitas. 


O Brazil, infelizmente, não poderã 
secundar esse movimento, pois na: 





gun 


Tien SE + mi ci e ii ções 





a /. Pe 40 aa 
a. bh: Hi 
mal * * PN : 
=| AM, ES) 
AL DO POVO tuts É 


ESTADO DO RIO GRANDE DO +UL — PORTO ALEGRE 
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BEIJOS... 


Popg”causa duquelle beijo 
Ficaste serin commigo; 

te digo 
segundo o meu desejo, 
Não faço as pázes comtigo. 


Pois bem, agura 


Que, 


mu 


O ua 
“EM que brigusto 


Porque, meu anjo, 
* Que fico de bem 


administração do paiz têm elles suas) 
raizes e contam com o apoio franco 
e decisivo do ministro do exterior. 

Infelizmente assim acontece. 

Mas não terão tão franca entrada 
aqui em nosso territorio, pois acima 
da vontade de qualquer carola está 
a soberania popular que saberá, como 
já soube dar o inicio na Capital da 
Republica, Bahia e São Paulo, reagir 
e protestar contra à invasão dos ex 
pulsos. 

Mas si em todos os paizes forem re- 
percutindo us exemplos de Portugal, 
para onde irão elles? 

Tornarsse-à mister que larguem à 
«farda» e cuidem de outro negocio 
mais serio e util. 

E em Lisboa 03 jornaes applaudem, 
calorosamente, a attitude do governo; 
em toda-parte ha um enthusiasmo 
geral er demonstrações cabaes tem 
sido feitas e continuam & serem re- 
percutidas mundialmente. 

E" que o momento do ajuste de con- 
tas vem-se aproximando; é que a 
luz já tem brilhado em. quasi todos 
os cerebros e a escuridão que pre- 
tendem impôr vae aos poucos acla- 
rando com a entrada da razão nas 
cavernas onde se deprime o evoluir 
humano para acreditar unicamente 
num Deus imposto por elles e cheio 
de vinganças. 

O Deus que nos apontam não po- 
derá ser puro, pois acceita as pata- 
quadas fradescas, e a proposito diz 
o grande Guerra Juqueiro na «Ve- 
lhice do Padre Eterno» uma luz des- 
vendadora das trevas, que ao ler 
sente-se o desabar, com todos 03 seus 
dogmas, do phantasma clerical. 

E talla o mestre na Resposta ao Sil- 
labus : 


«Fanaticos, ouvi as coisas que eu vos digo: 


Dentro dessa prisão cruel do dogma antigo 
A consciencia não póde estar paralisada 

Como é que pódes tu, ó Egreja, pretender, 
Cerrando na tua mão um box enorme — o 
inferno, 

Levar aos encontrões o espirito moderno, 
Leval-o para traz, para o passado escuro, 
Como um bandido leva um homem contra 
q um muro ?! 
Lembrae-vos que o Progresso é um carro 
sem travão, 

E que apagar em nós o facho da razão | 
E" o mesmo que apagar o sol quando flameja 
Com um apagador de lata duma egreja. . 


Bonzos, podeis dizer à humanidade—Pára!-— 
Co'a toice excommunhão podeis celfar a 
ceara 
Da heresia ; podeis, segundo as ordenanças, 
Metter pedras de sal na bocca das creanças, 
Fazer do Deus do amor o Deus barbaridade, 
Chamar à estupidez irmã da caridade 
E jesuita a Jesus e Christo a Carlos sete; 
Vós podeis discutir junto da campa o frete, 
Recoveiros de Deus, o frete que é preciso 
Para irdes levar lã cima ao paraiso 
A alma d'um defanto ; é bonzos, vós podeis 
Ir pedir emprestado um exercito aos reis 
E defender com elle o papa, o vaticano, 
Do cerco que lhe faz o pensamento humano, 
Pondo adiante d'um dogma a hocca d'um 
canhão ; 
Podeis encarcerar dentro da inquisição 
Galileu; vós podeis, anões, contra os ciclo- 


. pes 
Roncar latim, zurrar sermões, brandir hys- 


sopes, 
Que não conseguireis que a Liberdade vista 
A batina pingada e rota dum sacrista, 

Que o Direito se ordene, e que a Justiça 


q 
Ir a Roma tomar, contrieta, o vêo de freira!» 


Depois de fallar um mestre o 
que mais será possivel dizer ? 

E damos por finda a tarefa de ho- 
je esperando os acontecimentos para 
proseguirmos ainda. 


Henrique Martins 





te disse no ensejo 


Sem mais delongas, desdigo, 


Se me déres outro beijo. 


RS SD E OS ADOTE DO sacras rea rem 
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bicho que tinha dado e o bicho que 
ia dar. 

O chefe da iamilia cra um cardia- 
co e quero crer que foram as emó- 4 
ções do jogo que o attiraram na ca- 
ma para nunca mais se levantar. 

Momentos antes de morrer, o po 
bre homem. cercado pela mulher e 
pelos filhos, acenou como se quizesse 
dizer alguma çousa. A senhora de 
bruçou-se sobre elle e o moribund: 
fazendo um «esforço supremo, prof 
riu estas palavras: 

— Joga tudo no cachorro ! 

Cinco minutos depois exhalavag 
ultimo suspiro. 

4 viuva, na occasião em que; 
béituda era lugrimas, deva necesm 
rias ordens, para 0 enterro, lembrou- 
se, por pegãar em dinheiro, da 1e- 
commendação do defuncto: chamou 
o copeiro e disse-lhe: 

— José, vá jogar dez mil reis no 
enachorro. Não creio que dê porque 
ainda ante-hontem deu, mas devo 
respeitar o ultimo palpite sagrado. 

Todavia a visinhança soube da 
coisa e não houve bicho careta que 
não jogasse no cachorro; os bichei- 
ros do bairro levaram um «tiro» por- 
que effectivamente foi o cachorro 
que deu. 

Quando vieram trazer os duzentos 
mil reis à viuva, ainda não tinha 
sahido o cadaver do marido. 

Ella ficou desesperada, e abraçan- 
do o caixão exclamou entre soluços 
com grande espanto dos presentos ; 

— Perdôa, Manuel, perdôa! Tu 
me disseste que jogasse tudo no ca- 
chorro e eu joguei apenas dez mil 
reis! Agora vejo que estavas inspi- 
rado pela bondade divina, c querias 
deixar tua familia amparada . .. Re- 
cebi apeuas duzentos mil reis! Per- 
dôa, Manuel, perdôa! . 
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A LUZ 


Amigo e Senhor Redactor do mo- 
desto orgão do povo, ,,O Exemplo”. 

Dirijo-vos estas linhas, solicitando 
que concedais um cantinho no vosso 
jornal, para um humilde e obscuro, 
que tem em mira a elevada inten- 
ção de fazer projectar a luz de seu 
acanhado cerebro, nos cerebros d'a- 
quelles que julga mais obscurecidos 
e que são os fanaticos, cegos pelo 
romanismo. E'a elles que dedico 
as linhas que seguem. 

Meus patrícios e irmãos. A minha 
intenção não é ferir susceptibilidade 
de quem quer que seja; o meu uni- 
co fim, é esclarecer - aquelles que 
não hajão feito como eu, um estudo 
acurado, em assumpto de religião. 

Muitos homens consideram esse as- 
sumpto de pouco interesse; porém, 
na ordem geral, é elle de elevado 
valor para a humanidade. 

Se remontarmos aos tempos idos, 
encontraremos à historia rertil de 
dados positivos, do-quanto inífue-a 
religião no seio da humanidade. A 
religião tem sido desde tempos re- 
motos até o presente, o véo negro que 
ha acobertado o progresso; se não 
fossem alguns homens livres pensa- 
dores, que destacaram-se desse car- 
rancismo religioso, (semelhante a 
um realejo que sempre entõaa mes- 
ma musica) a humanidade estaria 
ainda sob o jugo tyramno do jesui- 
tismo inguisitorial, dominando as con- 
sciencias, a honra, a fortuna e as 
nações. Quantos crimes viz e terri- 
veis esses barbaros de batinas, com: 
metteraa: em nome do seu Christo 
de ouro (que differe do bezerro 36 
na sua fôrma, esses christãos que le- 
vam nos labios palavras benevolas e 
nos corações a desgraça e a miseria, 

Não acrediteis meus patrícios, nas 
palavras desses corvos famintos, que 
desejam a morte espiritual de seus 
semelhantes, para dominalos a seu 
bel-prazer, fazendo dos homens, instru- 
mentos para às suas machinações. 
Não deixeis as vossas filhas, pobres 
donzellas, irem aos conlessionarios, 
porque irão upprender cousas que 
deverão ignorar. . 

As vossas esposas violam os vos- 
sos lures; os frades são seus fieis 
confidentes, sois só maridos para 
sustental-as mais não as podeis domi- 
nar; os vossos filhos que podiam ser 
illustres sabios, não passarão de to- 
los e ignorantes. 

Tudo isso em proveito dos trades, 
porque é da ignorancia que vivem. 

Ai desses infelizes, quando a hu- 
manidade comprehender o papel que 
elles representam no nosso meio. 

Por huje caros patrícios, limitei-me 
a dizer pouco, porem se me for per- 
mettido direi mais. 

Demonstrarei que o frade e inutil, 
ante a sciencia moderna. 


A. 4. 
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COMPANHIA LYRICA ITALIANA 


GUARANY — Nesse trabalho do 
maestro brazileiro, Carlos Gomes, os 
papeis de Pery e de Cecy foram en- 
tregues à Schiavazzi e à Jacoby, 

E são papeis para tenor dramatico 
e soprano, além de ter de se atten- 
der à orchestração de movimentos 
inusitodas ua musica actual. Mas 
Schiavazzi é tenor lyrico e Jacoby, 
prima-dona, estando, pois, fora dos 
seus recursos naturaes. Apezar dis- - 
so exceptuando o primeiro acto, em 
que esteve incerto, por falta de tem- 
po para estudar o papel, Schiavazzi, 
venceu todos os obstaculos ao lado 
de Jacoby. 

ANDRE' CHENIER Esta opereta 
nova para Porto Alegre alcançou 
um successo porquea musica de 
Giordano é bellissina e os artistas 
trabalharam magistrulmente, 

TRAVIATA -- Espectaculo de ga- 
la em honra do Schiavazzi, e dedi- 
cado à classe academica, sendo a pe- 
ça montada pelo ultimo systema do 
Scala de Milão. 

— O trabalho de Verdi, é uma opera 
delicada e cheia de bellezas que em 
polgam ogauditorio em gestos de admi- 
ração e numa torrente de applausos, 

Andou, pois, acertado, Schiavazzi, 
escolhendo a Traviata, para a sua 
«Serata. deonores. 
: Encarregou-se de interpretar o pa- 
pel de Alíredo, a» qual deu um de- 
sempenhómabal e satisfatorio, fazen- 
do à Jacoby, de Violeta. E' desne- 
cessario dizer que, apezar de não 
ser soprano como quer o papel, ella 
trabalhou-como sempre almiravel, 

Com esie espectaculo a companhia 
despediu-se de Porto Alegre. 


COMPANHIA DE OPERETAS 
ALLEMA 

Hontem no «Venus» chegou a esta 

capital a companhia de operetas al- 

lemã,-da qual'é director o maestro, 

Arthur Peisker, e de cujo elenco faz 

parte a Ema Fiebiger. 
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Benjamim Guterres . 
ps eres 


O CACHORRO 





Ultimo palpite e eee 


O caso que vou narrar não é in- PHARMACIAS 
ventado ; passou-se não ha muito tem- . 
po no bairro do Engenho Velho. 

Havia, alli, uma familii que se 
deixou dominar pelo jogo dos bichos 
a ponto de não pensar em ouira cou- 
sa. Desde pela manhã até a noite dradas nº 129; e 
havia naquella casa. dois assumptos «Reredia>, a rum Km- 
exclusivos de todas as conversas; o depencia nº 67.. 


Estarão abertas, 
hoje. durante todo o 
dia, as pharmaecias: 
«Carvalho»a raa Ame 











SANTA LUZ 


CANÇÃO 


FD 


a e sancta, 
lagrima de amor, 
pura e sancta, 

lug de minha dor” 


Luz sonora 
luz que chóra 
doce aurora 
deste amor ! 


Nesse olhar, 
nesse altar, 
farei o coração 


compaixão 

te implorar! ... 
soluçando 

nesse altar ! 


Os teus pés 

+ vim beijar! ... 

onsente os orvalhar! ... 

A teus pés N 

> 

soluçar |... 
Eu te imploro 
nesse altar 


Voz sonora, 

qne trescala a flor! 

O” Dinora, 

meu «bouquet» de amor! 


Luz que encanta, 

pura e sancta, 

luz mais sancta 
do Senhor! 


mm a e ACI mea 


Calendario social 
SE soj 29 


Fizeram annos: 


a 19 — o sr. Lu- 
cidio Prestes. 

a 20 — a senho- 
rinha  Universina 
Machado. 


Fazem annos: 


a 24 — o joven 
Redorico Raphael 
Baptista filho do 
sr. Vital Baptista. 

a 25 — o.sr. Fvaristo Guimarães. 

a 28 — o sr.Francisco Borges 
de Freitas, lente da Escola Comple- 
mentar, desta Capital e a menina 
Aracy do Carmo. 

a 29 — a senhorinha Eulina Lou- 
renço do Carmo. 


E] 


cado 


sa e grs mese eme 
ANNIVERSARIOS 


Completou a 19 do eorrente mais 
um anniversario o nosso companhei- 
rô, Lucidio Prestes, empregado nas 
officinas d'«<A Federação.» 

Por este justo motivo, o «Grupo S. 
Antonio» e outras pessoas gradas. 10- 
ram à residencia daquelle nosso com- 
panheiro enviar-lhe cumprimentos. 

As 10 horas da noite foi servido 
aos presentes lauta mesa regada de 
finos liquidos. 

Por essa occasião fizeram uzo da 
palavra divérsos oradores entre os 
quaes o do «Grupo S. Antonio» que 
saudou o anniversariante em nome 
do mesmo. 

O nosso amigo Prestes foi incan- 
cavel em gentilezas com as pessoas 
que pela madrugada retiraram-se 
captivas. 

Por motivo de seu anniversario, 
passado a 22 do corrente, foi muito 
feiicitado o nosso amigo Pempeu Pom- 


pilio Petrarcha, honrado e velho ar- 
tista graphico das officinas do nosso 


collega «Jornal do Commercio.» 


O «Grupo do Arrastão», composto 
de artistas graphicos duquellas offici- 


nas fizeram-lhe, na noite daquelle 
dia, uma manifestação de apreço, 


sendo fidalgamente acolhidos pelos 
distincto anniversariante e sua tami- 


lia. 


A's muitas felicitações que recebeu 


juntamos as nossas. 
ae eme 


Pilherias e cinendas 





Pincé que pinta Maria 
Tambem pintou Gabrié 
Quando foi pintã Thereza 
Cadê pincé ? 
Là em cima d'aquelle morro 
Eu plantei um pé de couve, 
Veiu o vento da campina 
E — fogo, viste, linguiça ! 
Em vi um cégo piscando 
Um mudo fazer discurso, 
Um maneta bracejando 
E um perneta nom pê só, 



































época lhe fomos encontrar, ( 
pondo-se a uma completa desorien- 
tação cerebral, 


confissão de que estava sendo perse- 
guido por espiritos, que com elle so 


loucura, que se não fôra ja preven- 






































CHRONICA 





Tragedia conjugal 


Deste luctuoso acontecimento, que 
teve como protogonista Augusto de 
Barros Figueiredo, occorrido a 19 do 
andante, todos os nossos caros leito- 
res guardam os menores detalhes, 
publicados pelos jornaes diarios e 
por ter se tornado, como sempre, O 
assumpto obrigatorio de toda e qual- 
quer conversa. No auge dos com- 
mentarios sobre o facto, surgem as 
opiniões acerca da individualidade 
do deliquente, que na mór parte de 
vezes não passa de um desor- 
denado. 


No caso presente, mais do que 
em qnalquer outro, porque conhe- 
cemos o autor, é elle de dous annos 
a esta parte, um doente mental, já 
o sendo de ha muito, phisico-material 

De organisação doentia, prieando 
sempre, em virtude dos seus parcos 
conhecimentos, com q» classo proleta- 
taria, pois elle era ds profissão sa- 
pateiro, não teve nunca um espirito 
lucido que o fizesse desviar dos ca- 
minhos errados que enveredava, por 
sua ignorancia. 


De boléo em boléo, chegou ao en- 
traquecimento espiritual que naquella 
predis- 


Ouvimos de sua propria bocca, a 


mantinham em perfeita conversação 
Por essa occasião. teve accesso de 


ção que então havia, teria elle victi- 
mado esposa e filhos. 


Vem apelo sitarmss esses porme- 
nores de sua doença, por motivo de 
quererem responsabilisar a sciencia 
espirita, como culpada de seu «iesa- 
tino. O facto delle accusar espiritos 
que o acconselharam a commetter o 
crime, não implica na culpabilidade 
que pretendem dar a tal sciencia. 

Primeiro que tudo, elle nunca po- 
deria ser um espirita, pois como fi- 
cou dicto acima, não dispunha de 
intellecto que comprehendesse os 
ensinamentos da doutrina. 


Não duvidamos que elle ainda se 
encontre obsecado por um ou mais 
espiritos malrficos que o tenham le- 
vado a*praticar um «crime. Porem 
esssa infiuencia fludica, não toi elle 
buscar nas sessões espiritas, e sim 
na suas predisposições physicas e 
moraes, que se fadaptava as taes 
manifestações. Disto estamos tão 
convencidos, que nos abalamos a di- 
zer que se nos importassemos mais 
com a educação de nossos filhos, 
evitariamos o auugmento crescente 
desses casos, porque procurariam elles 
conhecer por meio do estudo, os 
principios basicos da sociedade, que 
se encontram nas scjencias e nas 
religiões. 

Se em alguma sessão espirita com- 
pareceu Augusto, não era ella decer- 
to presidida por pessoa edonea, por- 
que se o fosse, certamente teria lhe 
acconselhado a desviar-se da vereda 
erronea em que se embrenhara. 


Lastimando a cosequencia advinda 
de seu desiquilibrio, temos a aconse- 
lhar innumeros de nossos leitores 
adeptos do espiritismo, a não tre- 
quentarem sessões, quando a edonei- 
dade das pessoas que as drrijam, 
não seja comprovada. Assim como 
achamos prudente, não praticarem 
o esperitismo, sem que tenham bebi- 
do por seus livros, os seus verdadei- 
ros ensinamentos, evitando desse mo- 
do, o descredito de tão salutar doun- 
trina scientifica. 


Um espirita 








8. B. FLORESTA AURORA 


De ordem do sr. presidente, avisa- 
se aos srs. socios, que o medico da 
Beneficencia dr. Carlos Leite, dá 
consultas das 3 às 4 horas da tarde. 
na pharmacia Ficher, fornecedora 
dos remedios. 


Para o chamados urgentes, atten- 
de à rua Duque de Caxias n. 153 A. 
telephone n. 354. 


Os socios devem primeiramente se 
entender com o sr. thesoureiro Hono- 
rio Porto ou com o director-fiscal. 


Porto Alegre, 18 de junho de 1910 


O director-fiscal. 
PAULINO DE Sousa BASTOS: 





— De ordem do sr, thesoureiro, ta 
ço publico, que o socio que não es: 
tiver em dia com suas mensalida- 
des, perderá o direito a beneficencia 


























rizonte, importante c bem cuidada 
revista ques 7 do mez passado, ini- 
ciou a sua publicação na cidade de 
Belio Horizente, Estado de Minas Ge- 
raes. 


vida longa, é 
e tem como direttor o sr. 
Penna e como redactor o sr. Azeve- 
do Netto. 


sejamos ao distincto collega dura- 
doura e prospera existencia. 


ressante collega que se publica em 
Santa Victoria, appareceu a 9 do 
fluente com o seu formato uugmenta- 
do, trazendo como sempre boa mate- 
ria de collaboração. 


parabens, 


nossa mesa de trabalho, 
exemplar desta revista ilustrada, que 
mensalmente apparece na cidade de 
S. Paulo sob a direcção do sr. Anto- 
nio Olivio Rodrigues. 


O e e 





mentnrios 
nossa folha, 
«O Exemplo”, de accordo com 
o sen programima, não tem coo- 
partição alguma com as ideias 
e opiniões expendidas pelos 
seus collaboradores, 


sa conducta., 


de 18000 nacional 
apparecido nesta capital. 


fazel-as tinir, 1ão 
ellas às verdadeiras. 


“ 


O EXEMPLO 


PEÉEM IMPRENSA 





Recebemos a revista o Novo Ho- 


Ad ) 
E” illustrada e de publicação men- 


sal. O numero que temos á vista 
vem enriquecido de bonitos retratos 
de salientes 
Estado, acompantiados de traços bio- 
graphicos. 


mentalidades daquele 


O Novo Horizonte que promette 
resso em papel fins, 
Manoel 


Agradecendu a honrosa vesita de- 


Aura do Sul. “EstÊ nosso” ifte- 


Ao sympatico confrade enviamos 


O Pensamento. Temos sobre a 


mais um 


Gratos. 
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Declaração 


Para evitur duvidas e come 
desfavoraveis á 
declaramos que 


Fien assim explicada a mnos- 


ais 


MOEDA FALSA 
K' grande à derrama de moedas 
falsas que têm 


Só se conhece a sua falsidade no 
semelhantes são 


CASAMENTOS 


Durante as sessões do tribunal do 
jury os casamepsos da zona subur- 
bann serão realisados dus 8 às 9 da 
manhã, e na zona urbana 1º distri- 
cto das 9 às 10. 


PUGILATO A CABEÇADAS 


Atravessamos uma época de ver-se 
quem mais pode; por isso, na falta 
do box, da facado revolver ou do 
pau; entra, em scena 0 «quengo»; é o 
caso de agarrar-se cada um com as 
unhas que tenha, 


Seriam 2 1/2 ou 3 horas, por ahi 
assim, quando na tarde de sexta fei- 
ra, deram começó a lucta ... patus- 
ca, os dois campedes de bodegas: 
a um chrismavam os circunstantes 
por Bahiano, Sem duvida, um dos 7 
bahianos ,da rua Aurora”, pois cos- 
tuma mourejar à vida, esfacionando 
pelos «tabernaculos>» da alludida rua 
ou contado cem os pés para q calha 


















































sobre o lugedo da esquina da rua 
Conceição, onde se deu o campeonato; 
quanto do outro ... era desconheci- 
da a idoneidade, flanava a esmo, 
ponchito de pala listado côr de pi- 
nhão, chapeu a gaucho, quebrado à 
bolina — um typo na hora para o 
que desse c viesse. 


Nenhum serviu-se de armas prohi- 
bidas pela policia, (quando o indiv - 
duo que as carrega não enverga 
um frak, uma cartolinha do lado e 
parasita no peito, a bombolear a ben- 
galita.) 

Mas tornemos á vaccatria: não so- 
bemos o que deu causa ao encontro ; 
quando vimos fomos o «Bahiano> a 
fazer morisquetas, punhos cerrados, 
pula daqui, salta p'r'ali; o contendor 
— vlhos esbugalhados, chapeu bati- 
do na testa, a fazer identicas tosqui- 
Nhas, e de vez emquando, tome lá 
um socco, 


Numa destas, o Bahiano descuidon- 
se c o desconhecido collou-se a elle, 
entrelacandao nuyuhabraça de Í.- 
go urçofo ... transtormoú-sc acluc- 
ta, em briga de cabritos: vá cabeça- 
das, vá cabeçadas até que deixou o 
pobre<Bahiano», com falta de 2 dentes! 


A todas essas, os circunstantes dis- 
persaram-se descontentes a gritarem: 
não sabem brigar! .... porque o 
gostinho de certa parte da humapi- 
dade, é, apóz estas brigas, chegar a 
carrocinha da assistencia, para condu- 
zir um cadaver, e o inspector Simes, 
para verificar o obito; quanto a agen- 
tes, .. »niente». 


Instituto Pastenr 


Segundo o boletim da estatistica 
do serviço anti-rabico, que semanal- 
mente nos é enviado, houve o seguin- 
ts movimento, óbservado de 9 à 15 
do corrente nesse estabelecimento. 

Começaram o tratamento 14 pes- 
soas; terminaram o mesmo, 3 pessoas; 
abandonou, 1, ficando 24 em uso do 
tratamento, que continua assistido 
pelo attencioso facultativo Dr. Dias 
Campos. 


O NOSSO ANNIVERSARIO 
Pelos collegas 
Do , Paladino” — 


«O Exemplos — No dia 5 do cor- 
rente mez, entrou no seu 11º anno 
de existencia o sympatisado «OU Exem- 
pio», bem cuidado periodico que se 
publica uesta capital. 

Ao distincto collega, que obedece 
à competente direcção do sr, João 
Baptista de Figueiredo, apresentamos 
sinceras congratulações, desejando- 
lhe longa duração, repleta de pros- 
peridades. 


Da ,Lucta” de S. Gabriel. 


«O Exemplo» — A 5 do corrente 
completou mais um anno de vida o 
nosso distincto collega Portalegrense 
«O Exemplo”, folha do povo, que 
em defesa docs opprimidos vem se 
batendo com a maxima energia e 
independencia. 

4o brilhante collega, que pela 
missão que desempenha na imprensa, 
nos merece alta e especial conside- 
ração, apresentamos as nossas sau- 
dações, acompanhadas de votos sin- 
ceros pela sua prosperidade na vida 
jornalistica. 


Do ,Alundo Novo" 


«Imprensa» — Completou no dia 
5, mais um anniversario o nosso &ol- 
loga «O Exemplo», que se publica 
em Porto Alegre. 


Parabens. 


Da ,,A Vanguarda” 


«O Exemplo» — Este distincto jor- 
nal do povo, caprichosamente feito, 
festejou tambem, por en re fióres, o 
seu anniversario de fundacçao. 


«O Exemplo», que traz à frente, 
guiando-o, um denodado grupo de 
talentosos jsrnalistas, tem prestado 
relevantes serviços, principalmente 
à digna raça de côr, tão mal com- 
prehendida e julgada por esta socie- 
dade cheia de moralidades doiradas. 

Ao distincto collega, as saudações 
sinceras d',,A Vanguarda”, | 


PRAXEDES ANTONIO DA SILVA 


Acha-se entre nós, o conhecido e 
estimado cavalheiro Praxedes Anto- 
nio da Silva, que retirárase desta 
cidade, para a Capital Federal, por 
occasião da revolução de 1893. 

Genio affavel e folgazão, veio u sr. 
Praxedes, dar immensa alegria à gran- 
de roda de amigos que aqui deixou, 

Seja hem vindo, 









































operarias desta 





CONTRACTO DE CAZAMENTO 


O estimado joven Hiram Pureta, 
contratou cuzamento com & senhori- 
nha Trindad Lopes, apreciada filha 
do sr. João Lopes, 

Esperidião Calisto, provine a quem 
possa interessar, que mudou a sua 
residencia para un casa n. 15 A na 
Avenida da Veiga. que fuz divisa 
com a Estação, Agronomica 


VISITAS 


Hoje, aos sentenciados que cum- 
prem penas na Casa de Correcção 
são permittidas visitas de parentes e 
pessõas amigas, das 11 horas da ma- 
nhã ao meio-dia. 

— Os recolhidos ao Hospicio S. Pe- 
dro tambem podem ser visitados das 
9 horas da manhã às 3 horas da tar- 
de, e os doentes das enfermarias 
communs da Santa Casa de Miseri- 
cordia das 3 ás 4 horas da tarde. 

— Os enfermos recolhidos aos hos- 


pitenio Exercite da Brigada Ma. 


mbem poderão ser visitados 


das 10 horas da manhã em diante. 


FRANCISCO FERRER 


Promovida por diversas sociedades 


capital, realisou-se 


quarta-feira 12 do corrente, a noite, 


na séde da 8, »Filhos do Trabalho» 


uma sessão solemne em homenagem 


a Francisco Ferrer, fuzilado ha um 


anno em Barcellona. 


O salão daquella sociedade achava- 


se repleto de operarios que ali foram 


prestar sua homenagem ao grande a-' 


postolo da educação racionalista. 
Aberta a sessão, foi dada a pala- 


vra ao operario Waldomiro Padilha 


que, por espaço de duas horas, discor- 


reu sobre a personalidade de Ferrer 


e o seu methodo educativo. 


O orador, que foi muitas vezes in- 
terrompido por applausos dos asis- 
tentes, fallou longamente sobre « edu- 
cação racionalista, propagada pela 
Escola Moderna, que disse ser, a ba- 
se da emancipação da classe proleta- 
ria. a 

Em seguida, outros operurios falla- 
ram, entre elles, 03 srs. João Schar- 
lau, Januario Nunes, Anastacio Gago 
e Jeronymo Baptista, merecendo es- 
pecial atenção, diversos alumnos das 
escolas Eliseo Réclus e Francisco Fer- 
rer, que disgoram discursos e poesi- 
as, dedicadas à memoria do fundador 
da Escola Moderna. 

Foram distribuidos aos assistentes 
exemplares da edição especial do 
periodico libertario «A Luta», desta 
capital, 
À sessão terminou por entre en- 
thusiasticos vivas à memoria de Fer- 
rer, à «Fscola Moderna»; à solidarie 
dade operaria e às escolas operarias 


de Porto Alegre. 





ESTE re) 
Lar em luto 
po gr gs, 


Francisco de Carvalho Bustos 


Deu-se repentinamente nesta capi- 
tal, o falecimento do sr. Francisco de 
Carvalho Bastos, muito conhecido ex- 
negociante e actual guarda-livros do 
sr. Antonio Maisonave, 

O facto luctuoso deu-se as 4 horas 
da tarde de 20 do corrente, em pleno 
passeio da rua dos Andradas, ao fron- 
tear o sr. Francisco Bastos, o correm 
dor do predto onde mora o conego 
Marcellino; sendo soccorrido pelo pro- 
prietario do grande emporio >A la 
Maison Taurus» nosso amigo Teixeira 
Guimarães que deu-lhe o braço, sen- 
tando-se em seguida em uma cadeira, 
onde veio a fallecer o inditoso cida. 
dãa, 
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e pets O EXENPLO j 


XAROPE BROMELIA S. P. 


Banana do Hatito — Composto 


O nosso xarope sendo obtido por um processo “todo especial póde ser considerado de effi- 


cacia garantida na e ao aro Bronchite aguda ou chrenica, Asthmãa 
e Fraqueza pulihonar em geral. 


Preparado ha PHARMACIA FISCHER de Uhristiano F. Fischer -— Porto Alegre, 


Rncordação ao povo desta Capital 


2 TIO 


“Armazem Costa d unior, 










































CREATE II TE - meses ame re ra rr manero era ue is nte ra pi a mo DC e mi con ima rr etim reis p ç 
me meme e me a im mena ee mom mm pm come mma io mao 0 ea net e 


Toe 
ss (uereis beber bôa cerveja? ses 


Preferi as das marcas 


Oriente e Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmãos. 


« 


Ms mM est, ; : 


Em respeitosa curvatura ao gentil publico porto-alegrense, cuja protec- 
ção pede em troca do muito que ha de fazer para merecel-a surge hoje o 


Armazem Costa Junior 


Achando - se assim perfeitamente apparelhado para corresponder os 
desejos da illustre freguezia pede-lhe o destinguir com uma visita. 

Vender o maximo com o minimo lucro, será a divisa do Armas 
zem Costa Junior, praxe que sempre observará pelos elementos 
solidos que possue esta casa. Uma visita, pois ao REF" Armazem 
Costa Jumior “QE será o meio pratico de se verificar o que fica 
dito e o que ainda vou dizer: cada freguez de certo se constituirá um 
fervoroso propagandista do mesmo. 

Aqui vou mencionar meia duzia de artigos e por estes tiramese) —————————— Um ma nn 
os outros: E 
Cerveja Pilsen, garrafa . . 7,00 
Idem Continental, garrafa . 600 


Em, 
A casa Club 
Idem Hercules, 1/4 iii - 500 


RALdoar- Crab re ra 800) | Ro RR EURO o (o TOO ) de 


paste si sales a 440 Vinho verde engarrafado na S ALM ABBR SERRANQ 


Moita Bio ve A PRO, gar. 400 casa, garrafa. . . .. 700 
Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones, 














Assucar uzina, sacco . . 268000 
Assucar uzina, Kilo . . . 340 
Assucar moido, kilo . . . 340 











Vinho nacional, superior, gar- 
Idem Pelotense, garrafa . . 500 DM a SEI LES E sad 


Diar'amente grande sortimento de ===" 
== vinho e cerveja de todas a marcas 


Na lista telephonica Ganzo diz que o 


Armazem Costa Junior 
é ne rua Marechal Floriano n. 11, e não é, sim ARVOREDO n. 166, 
Telephone Ganzo 83. 
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Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 





i 
| «n preços esta casa não tem competidor, 
1 


sf” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 
- Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB. 


287 — Rua dos Andradas — 9287, 





AS UM 9S-VIJUODUOD ESTO VISOA 


Grande Armazem de Mantimentos 


DE 
J. E. Miranda 
Telephone ,GANZOS 503 


Recebedor dos melhores vinhos portuguezes. Ferragens, 
tintas, louças, cal, cimento etc. etc. 


Generos coloniaes e extrangeiros 
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Oleo de Capivara 


e O verdadeiro traz no rotulo a marca: O 


“savuopeu o SeIjoSUVISO SUI 


(exoj ema cónue) LO] “uu SOADA 9PVIpUp eng 
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Especialidade em queijos, conservas nacionaes e extrangeiras, vidros, 
lampeões, talhas, moringas e alguidares. 


Conducção gratis à casa do freguez 


SEO 
Rua Riachuelo 349 — (Canto da Rua do Rosario). 








* MARC RODISTORDAS 


«LUI9SVO 9P OjU9UNNÃOS Opur 


; Deposito e fabrica 


me Pharmacia Calleya “UE 


Es t 


Porto Alegre 
A" venda em todas as pharmacias e drogarias do Estado. 


E 
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Ã fl 0 Fr E Fr di d a | si elle grangeou renome, tunbem me as, por Cervantes e por elle haptisado com o vessaltudo pela mais pecteitr syunpatlia e fem trente. de um espelho, entregacime à 
D siste 0 direito de passar, embora tardes à | nome de D. Quichote. irresistivelmente atrabido por aquele con- | penosa tareta de ageitar o penteado, eom- 
k 


- posteridade. 3 f E que então ainda eu desconhecia O | juncto de geaças e seducções, fui de prom- nf a gravata, torcer o bigode e desfazer 
Pode : poder da mmlher e nem mesmo a compre | to procurar o meu amigo capitão Syres fas rugas bom pronunciadas do meu facta 
CONTO SINGELO hendia! de Vasconcelos. com quem, momentos am- [em meio uso, 


Já leram D. Quichote de la Mancha? 


Não. não póde ser, exclamava eus um | tes à viva jalar. e pedi-lée informações. 
E* a melhor creação de Miguel Cervan- 


Depois deste retoque reparador e de 
de Angelo dos Santos s so j louco não intentaria praticar façanhas tão Ponco posso dizer-te, me respondem fume analysar enidadosamente, dirigi-me de 

: tes. Uma severa critica da antiza é mui d padosças, proezas tão arcojidas, temerida-] aquele amigo: sei apenas que pertence a fuovo para o salão. postando-me junto a 
O fim da religião, a alma das; nobre ordem da cavalaria andante, que | quo tão extravagantes 7 Cervantes foi exa- | uma familia vespeitavelo que d instruida, Dama porta donde via admiravelmente a en- 








qirtades; º compendio da fé, | aberta em qualquer folia provoca o riso goeradissimo na sum soberba cóitica. que a sua conversação delicia e prendeç e deantadora Leontina. 
o resmas He Eno a Enudaçes, por uelia se acho nitidamente impresso o, Hoje. porem, por mes peceados não que chama-se Leontina. Que É elegunte e Dansava-se entããoa mltima fgara de 
É fino espirito do seu immorta) antor. me cansarit a menor sorproza. ver o mais | tormosissima, acerescentow ainda tu mes Tima quadrilha franceza. 
«Veni, Vidi, Viei. E : o pos re q por conselho, li pacifico e timorato burguez, pelo poder da imo as jwgalo, mas... porque tanto EDS ei CLA IR EO E 
ta aom dé Produeção. formosura, transformar-se em taçantudo D. | interesse ? 


Achava-me então fortemente atacado Quicho zes e de tão doce enlevo fui arrancado, 
pelo spleen dos inglezes— a melancolia na- 
cional — e um amigo, no empenho de de- 
bellar o mal que me minava a existencia, 


mandou-me o D. Quichote, com nm bilhete 


Assnn se exprimiu Cesar perante o se- te, € creio que existiram, existem é E seassim fosse ? Retorqui bruscamen- 
nado, ao participar à sua brilhante victoria 
sobre o filho féro e temivel Mithridates fida- 


gal e irreconciliavel inimigo dos romanos ; 


quando meus onvidos foram ageadavelmen- 
te ferido pelas primeiras notas de uma de- 
liciosa walsa do professor Serapião. 

Era a walsa promettida ; parti. 


hão de existir até a consamção dos seculos | te julgando ver nelle um rival. 
— Terei a profunda magaa de te dar 
uma nova má. 


se até então existirem  multeres bonitas 
muitos «e muitos Quichotes. 


: , E DE an nana Qual ? 

e asso € pa = ê Eu mesmo não vacilaria em envergar a í p= p Ê 
assim me expresso eu tambem, ao commu-| «conido nestes termos : a Ste e E AD OnCãs dia CINTAS Dirigiame a Leontina, e offereci-lhe men 
nicar aos b»nevolos leitores o meu extraor- armadura do famoso cavalleiro, em vestir á l I a ari 


entre nós. broço. no qual. em pouco. senti pousar de 
dinario triumpho sobre um dos mais pode- 


rosos inimigos da alma — a mulher. 
Cesar teve inspirados poetas que cantas- 
sem a sua notavel victoria ; eu, À falta de 


a sun couraça e tentar brandir a sua pesa- 


Jê e ficarás curado ; ao começar a , á . 
da lança, si tanto fosse preciso para con- 


leitura entrarás em convalescença, ao ter- 


Leve estremecimento me : bilou o cora- [leve 0 seu, 
: : é ! Que sensação experimentei en naquelle 
minal-a achur-te-às completa e radicalmente 


quistar alguma deidade mais Tsquiva, ção e de subito, oecorrenane a idéa de pe- É 


Mas a Providencia poupou-me ao ridiculo dir-lhe que me apresentasse, ao que aquel- | momento ! 








restabelecido, garanto-o.- 

trovador, descreverei singelamente os meus 

feitos, para que não fiquem sepultados na E de facto. 

obscuridade e lhes rendam o merecido prei- Em dois dias devorei aquella esplendi- 

to. da obra, em doís dias tinha readiquirido a 
Si elle, no campo da batalha e de mão minha antiga jovialidade. 

armada, subjugou e venceu os inimigos de Aquella benefica e rapida leitura so- 

Roma, cu, no campo do amor e de olhos) breveio a reflexão e pensei, de mim para 

em riste, venci e subjuguei a mais adora-| mim, na impossibillidade de existir um en- 

vel creatura que tenho conhecido ; e assim, ? te que de leve se assemelhasse ao creado 


porque, a unica mulher que pelos seus en- 
cantos me poderia metamorphosear em D. 
Quichote, rendeu-se, após breves escaramu- 
ças, sem quasi offerecer resistencia. 


En 


Eu lhes conto : as 
Foi num baile da «Progresso da Arte» 
que pela primeira vez a vi, e sentindo-me 


le amigo» annuiu de bom grado. 

Demorava-se pouco tempo, urgia apro- 
veital-o. 

Após-a apresentação, solicitei a honra 
da primeira walsa, honra que ane foi gra- 
ciosamente concedida e, testemunhando-lhe 
num respeitoso cumprimento, a minha gcn- 
tidão, retirei-me. 

Do salão passei à sala contigaa e ali, 


Seguimos pelo salão e após algans pas- 
sos consegai formular-lhe um ageadecimen- 
to por ter condescendido em meu pedido, e 
felicitando-me por ter pelo meu braço e 
por meu par a «rainha» do baile. 

Ruborisou-se um ponco a ingenua joven 
e redugain-me com um adoravel sorriso ; 


Oontinua 


Beschadigde tekst of 
gebonden 


Damaged text or wrorl 
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— Serraria de lenha -—. 


"a vapor 
Rua Voliintarios da Fatria No. 200 


Esta casa acha-se montada em condições de attender ao mais exigente freguez. Tem sempre 
em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Grahl & Marquez 


Telephone n. 250. 
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> CAPF N PAUL) «4 7 ] ] tos relativos à fun d; ão do 
«4 . [ia pas eo: projectado Asylo 13 do Malo, 
ps dal inatiição car neoeto 
Fabricado Honorio Porto, Cia tu Coat 
4 De? 
no 
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As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 





armazem de 


A' la (Paison ,PAURUSS 











mantimentos a Ed Botão rn a Ro 


i previne ás pessõas de sua amizade que 


de E de . a | be doa ADA sto 5 
À Maisonnare & lia José Teixeira Guimarães RR 
º Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. e bene a si 


Casa onde se encontra uma variedade. enorme de quasi todos os artigos 
indispensaveis ás familias. Officinas de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, mechanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 
Preços modicos ao alcance de todos. Conducção dos artigos gratis. 
| O treguez 'não paga carretos. 

Povo illustre e digno desta capital; 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 

np dO 
José Teixeira Cinimaráães 


& 
233 — Bua dos Andradas — 233. , 


“MUDANÇAS 


Manoel do Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as. 
da villa de Viamão, um comforta- | Quães um superior carretão, supportando ató o peso de seto mil kilos, e de pessoal. 
vel carro «deligencia» que chega | apto para O serviço de mudanças de domícilios e transporté de cargas, póde ser pro- | 
a Porto Alegre ás segundas e sextas | curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 às da tarde na Alfandega | 


| g 
ço ips ee PREÇOS MODICOS Clichés! 
Residencia: Rua General Paranhos n. 98 —— E 


partida, à esquina da rua Conceição 
Porto Alegre 


culinario, preparando um mocotó saba- 
rogo e mais todo os manjares da cosi 
nacional, satisfazendo os paladares 
exigentes. Za 


rua dos Andradas 
307 e 309. 


= ——— 


Vende-se: 
| kilo á 18300 
5 kilos á 18200 pt 
AVAVANVIAVAVAS 
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Porto Alegre. 








Rua dos Andradas 175 


Dehgencia para a 
Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publico, tanto desta capital como 


de Bloise & Medaglia 


Alfaiateria 
RUA DOS ANDRADAS:N. 475 


Esta casa possue o que ha de chic em casemira, brim, 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 
Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 
ções semanaes, 


=] 
a a! 


E o Gundlach & Comp, 
Porto Alegre. 


e Campo da Redempção, 
Pitgos ida E cssTe ss 4$000 
Passagem redonda ....... 84000 


Ba nCãa no. ê. 


Premiada na Fa puegão Nas 
adeo 
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VISI LISO ISSO ISSCISOISO SONS LS SOLO 
cional com meda nro. | «86 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Prevenzano e a banca 
n. 48 


(q 


TIS com 


| | 
E officina de marmores e ornamentos o a a | a Rua dos Andradas “eu 
| 


É Tem omeroem gas Este estabelecimento 
promptifica com esmeroto- 
do e qualquer trabalho con- 


Tem ella actualmente o maior com- 
batente da pras te rheumatismo, e 
denominado , Elixir Ante-syphi- Ki 
líticos; como a excellente Pomad Ornamentos pa- E 

À re-casas, Figu- 
à ras, Piramides, 5%: 
Ndsk. Pilastras, Globos, 333 | 


Vasos, Balaus- 33: 


para debellar os suores fetidos. Garante senna um 


tambem a efficacia da cura sem “ôr = aprompta por en- 
dos cancros venereos, com um prepara- | 4 commenda Hau- 
«5 


do em liquido que possue, So soleos, tumalos, SA. 
Continua a ter ea receber constante: + Sos pedra para epi- 
mente, variedade de hervas medicinae* | “€68 pa Pp 
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ir, bia o ju, 7 gia | 2H Dara mobi Fi hotoarabhia 
Bi di chci ire Job | 20) o Compõoso da melhor meseiro, photograp 
raiz contra a terrivel dbr de dentes, « E : É ornamentos de cimento por propus sima competene a | ea 
roda E 1 — Lomba do Cemiterio — 1 5 7 ae 
ME. Bandeira Dias. | OR | p intura. 
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